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      Vênus estava inquieta.


      Não. Estava pior do que inquieta. Uma simples inquietação poderia ser acalmada por uma deliciosa taça gelada de ambrosia, e se ordenasse que uma ninfa a divertisse. (O que poderia significar desde ter o cabelo de deusa arrumado em uma coroa intrincada de tranças loiras até receber uma massagem de corpo inteiro de alguma ninfa da água – uma experiência sensual, que sempre era melhor se vivida na praia. Nua.) Ela, no entanto, não estava com vontade de convocar nenhuma ninfa. E já estava bebendo uma taça da ambrosia excelente daquela temporada, recém-colhida nos Campos Elísios.


      Vênus suspirou e bateu o pé contra o suave e elegante piso de mármore de seus aposentos, no palácio subterrâneo de Vulcano. Havia deixado seu próprio templo de ouro, localizado no topo do monte Olimpo (de onde tinha uma vista espetacular), e descido para o palácio do marido pela mesma razão de séculos: ter um pouco de sossego e tirar uma folga dos cansativos deveres de ser a pessoa mais bela e desejável já criada. Literalmente, o amor personificado. Em geral dava certo se esconder das demandas de ser a deusa do Amor nas profundezas do reino de Vulcano. Afinal, não existia muita coisa interessante acontecendo entre eles... O pensamento deixou uma risadinha seca escapar dos lábios perfeitos da deusa. Por isso mesmo ela se casara com o deus do Fogo.


      Bem, não apenas por isso. Para ela, casar-se com Vulcano também lhe proporcionara uma fuga do exaustivo trabalho de personificar o amor. Já para o deus, casar-se fora uma autoafirmação, uma tentativa de mostrar ao restante dos deuses do Olimpo que ele poderia, sim, ser um deles.


      Mas seu casamento sem paixão e sem amor, pelo visto, tinha dado mais certo na teoria do que na prática.


      Vênus colocou a taça de cristal cheia de ambrosia em cima da mesa. De onde vinha aquele pensamento cínico, afinal? Não existia nada de errado com o arranjo que ela fizera com Vulcano. Este vinha dando certo fazia séculos, e ainda continuaria a funcionar por muitos deles.


      Com uma súbita inspiração, ela se levantou e correu do luxuoso aposento. Era isso! Precisava encontrar Vulcano. Afinal, eles eram amigos. Talvez ele pudesse ajudá-la a descobrir uma boa parceira para Hermes. Já era hora de o deus Mensageiro pôr aquelas asas em suas sandálias douradas para voar. Além do mais, nada como um amorzinho proibido para agitar as coisas.


      Vulcano não era difícil de encontrar (como se ele pudesse proporcionar alguma surpresa, fosse esta grande ou pequena...). Estava, como de costume, no centro de seu reino, onde ficavam a forja e o grande pilar de fogo do Olimpo.


      Vênus entrou na sala em silêncio. Vulcano se encontrava de pé, com os braços erguidos diante da coluna em chamas, e ela o estudou com especial interesse. Embora não fosse loiro, era mesmo um deus esplêndido, ágil e gracioso como a maioria dos olímpicos. Vulcano era forte e moreno, porém os deuses o evitavam por conta de sua imperfeição: ele mancava havia eras. Sua claudicação, entretanto, não era das maiores. Dificilmente seria notada se ele não vivesse em meio à perfeição dos deuses dourados.


      Sim, Vulcano era muito atraente. Não que ela já o houvesse desejado (ou ele a ela, até onde sabia – se houvesse, sendo o Amor, ela já saberia).


      Pendeu a cabeça para o lado, pensando em como era verdadeira a afirmação de que o desejo e a paixão muitas vezes tinham pouco a ver com o físico e muito mais com a misteriosa faísca que se dava entre dois espíritos. E aquela centelha, definitivamente, não acontecera entre eles.


      Vênus sacudiu a cabeça. Tais pensamentos eram um desperdício de tempo, afinal, ela era o Amor. Poderia comandar tal faísca sempre que desejasse.


      Então por que não arrumava um pouco de diversão e entretenimento para o vistoso Hermes? Seria uma boa diversão para Vulcano, também, que era sério demais e, muitas vezes, não fazia nada a não ser trabalhar, trabalhar, trabalhar...


      Vênus se aproximou do deus moreno a fim de espiar um pouco sobre seu ombro largo, onde as chamas amarelas e laranjas do pilar de fogo sagrado giravam em resposta à magia que invocava... fosse ela qual fosse. Dentro das chamas, vislumbrou algo que se parecia com o céu noturno, repleto de constelações brilhantes, o que era estranho, mas não muito interessante.


      Ela nunca tinha entendido o que havia de tão fascinante naquela coluna de fogo. Talvez porque Vulcano nunca houvesse compartilhado detalhes sobre sua magia com ela.


      Vênus mordeu o lábio. Ela nunca pensara naquilo antes.


      Deu de ombros. Que diferença faria?


      – Vulcano? – chamou, às suas costas.


      Ele olhou por cima do ombro e deu-lhe um sorriso distraído.


      – Descansou?


      – Na verdade, querido, estou muito entediada hoje. – Vênus caminhou, langorosa, para o banco de pedra ao pé do pilar de fogo e se reclinou com graça. – Que tal você e eu inventarmos alguma coisa interessante entre Hermes e, vamos dizer... – Ela hesitou, pensativa. – Entre Hermes e Éolo?


      Com a atenção ainda voltada para as chamas que revolviam, Vulcano respondeu em um tom não muito preocupado:


      – Éolo? Mas o deus dos Ventos não prefere jovens ninfas do sexo feminino a outros imortais?


      Vênus fez um gesto de desprezo.


      – Isso é apenas um detalhe. Eu escolho a magia, você decide qual chama vai lançar e...


      – Perdoe-me, Vênus, mas estou no meio de uma... – o deus hesitou, escolhendo as palavras com cuidado – ... pesquisa muito importante. – Olhou para ela, porém apenas o suficiente para lhe dar um breve sorriso. – Talvez em outro momento.


      Vênus o fulminou com o olhar, embora Vulcano nem sequer notasse sua irritação.


      Pelo tridente em forma de falo de Netuno, Vulcano era insuportável! Ele nunca fora selvagem, apaixonado e divertido como Apolo ou seu irmão gêmeo, Artemis... O que, na verdade, fora parte da razão pela qual se casara com ele. Para estar a salvo da paixão. Então por que de repente achava aquele arranjo (assim como o próprio deus) tão aborrecido?


      – Está bem. Não quero interromper a sua preciosa... – ela agitou os dedos benfeitos na direção da coluna em chamas – ... “pesquisa ignescente”. Como de costume, está terrivelmente maçante. Quem sabe outra hora? – entoou, no mesmo tom sarcástico que ele usara. Em seguida, levantou-se e, mal lançando um olhar na direção de Vulcano, desapareceu em uma nuvem de poeira brilhante, da cor da ambrosia.


      Pelas barbas de Zeus!, pensou Vulcano, feliz, quando Vênus finalmente foi embora. Não que ele não gostasse da deusa. Na verdade, ela era sua amiga por séculos. O problema era que, nos últimos tempos, a amizade entre eles começara a azedar.


      Suspirou e esfregou a testa. Não era culpa de Vênus. Ultimamente, tudo andava dando errado. Sua maior insatisfação era com sua própria vida.


      E ela estava certa. Ele andava mesmo muito aborrecido.


      Quando perdera a paixão pela vida? Pela aventura? Pelo amor?


      A última pergunta flutuou por sua cabeça, surpreendendo-o.


      Amor?


      Vulcano bufou. Até onde sabia, ele se casara com a personificação do Amor. Nem por isso houvera algo além de respeito e amizade entre Vênus e ele. É claro que ela havia tido inúmeros flertes, porém isso nunca o incomodara. Eles tinham um acordo, não um casamento.


      Não, não era seu relacionamento com Vênus o que o incomodava. Era a sua vida em geral.


      Seu olhar se voltou para as visões de constelações que evocara dentro do pilar de fogo. Pareciam tão pacíficas, tão majestosas... tão livres!


      Uma onda de frustração se abateu sobre o deus do Fogo. Se ao menos pudesse escapar para os céus e deixar o tédio de sua vida para trás...


      E por que não poderia? Ele era um atleta olímpico. Um deus poderoso. Nada lhe era impossível.


      Mas, obviamente, não poderia deixar seu reino abandonado.


      Vulcano esfregou o rosto e começou a andar de um lado para o outro em frente ao pilar em chamas. Quem poderia governar o lugar se ele o abandonasse para sempre? Nenhum dos outros deuses se daria ao trabalho de assumir seu posto, que era mesmo muito baixo para eles... Ele não vivia cercado de paisagens encantadoras, ninfas brincalhonas, muito menos do resplendor da decadência. Apenas controlava os fogos da Terra e do Olimpo. Era um trabalho importante, mas, com certeza, não tão chamativo como, digamos, puxar o Sol pelo firmamento ou levar a primavera à Terra.


      Vulcano suspirou. Andar de um lado para o outro não estava fazendo nada para aliviar sua frustração. Iria caminhar. Isso o ajudaria a clarear as ideias.


      Enquanto subia os degraus de pedra que levavam à superfície, tentou se concentrar nos pontos positivos: ele era um deus, e, embora fosse necessário um milagre para que pudesse se retirar para os Céus, os olímpicos eram conhecidos por sua capacidade de operar milagres.


      O deus do Fogo atravessou devagar o Salão Nobre do palácio de Zeus e Hera. Podia se movimentar mais depressa, pois sua claudicação não limitava sua velocidade, apenas sua graça. Por eras ele aprendera a ser lento e constante, de modo a se poupar dos olhares desdenhosos e insultos murmurados. Como ele odiava os imortais e sua busca incessante pela perfeição! Eram tão superficiais e egoístas! A maioria não tinha noção do que eram dor, sacrifício e solidão.


      Vulcano praguejou baixinho. Devia ter ido para a Terra antiga e caminhado por uma floresta deserta a fim de pensar. O que o fizera vir ao templo de seus pais? Fora muito estúpido de sua parte. A perfeição que o cercava só fazia destacar seus defeitos.


      – Vulcano? Eu o invoquei várias vezes, mas não me ouviu... Sente-se bem, meu filho?


      Vulcano parou e se virou para Hera, que corria atrás dele. Instantaneamente, relaxou a expressão e sorriu para a mãe.


      – Sim. Eu estava apenas perdido em pensamentos. Perdoe-me se fui rude. – Beijou-lhe a face delicada.


      – Você nunca seria rude, meu querido. – Olhos atentos o estudaram. – Parece triste. Tem certeza de que está tudo bem?


      – Mãe, por favor, não se preocupe comigo. – Vulcano se obrigou a dar outro sorriso.


      Hera respirou fundo.


      – Sabe que eu me preocupo.


      – Sem necessidade. Agora tenho que voltar para o meu reino. Foi bom vê-la, mamãe. – Ele tornou a beijá-la na face e, antes que aqueles olhos enxergassem sua alma, afastou-se, apressado. A última coisa de que precisava era que a mãe ou, que os deuses o livrassem, o pai bisbilhotassem sua vida muito de perto. Seguia seu próprio caminho, escolhia seu próprio destino, e definitivamente não desejava a interferência do rei e da rainha dos deuses.


      Se Vulcano tivesse hesitado e olhado para Hera por cima do ombro, teria ficado surpreso ao vê-la circulando os dedos no ar e fazendo-os cintilar. E, se tivesse sido ouvido com atenção, poderia tê-la ouvido sussurrar:


      – Receba, ó meu filho, uma dose única de amor maternal, para ajudá-lo em tudo o que estiver tornando pesado o seu coração...


      Vulcano não se virou, no entanto, e não escutou o murmúrio da mãe. Tampouco notou o fio quase invisível de poder que o seguiu. Apenas continuou pelo palácio com a firme intenção de sair antes que deparasse com algum outro olímpico. Ainda se movia devagar, porém não com dificuldade ou vergonha. Na verdade, deslocava-se em silêncio, e com uma força inerente a seu ritmo.


      Tinha acabado de chegar à saída do salão de baile quando ouviu uma risada tão solta, alegre e musical que não teve dúvida de a quem pertencia.


      Não... Não queria encará-la outra vez naquele dia!


      Parou e deslizou para as sombras, escondendo-se conforme Vênus se aproximava. Ela continuava rindo enquanto conversava, animada, com a deusa da Primavera. Obviamente, deixar o reino dele havia curado de pronto seu tédio.


      – Está certa, Perséfone, eu admito. Depois de um vislumbre daquelas botas divinas, estou disposta a reconhecer que fui muito dura ao julgar seu pequeno reino – concedeu Vênus, rindo.


      – Quantas vezes tenho que lhe explicar? Tulsa, em Oklahoma, não é um reino, e muito menos é meu! – O riso de Perséfone soou leve, despreocupado e belo a seu modo, embora não tão sedutor quanto o da deusa do Amor. – Pense em Tulsa como uma cidade antiga, assim como Pompeia e Mediolano... Ou Milão, como é chamada hoje em dia. A única diferença é que os sistemas de esgoto em Tulsa são melhores. – A deusa fez uma pausa e franziu a testa. – Não posso dizer que o tráfego tenha melhorado, contudo.


      – Está me dizendo que passa seis meses do ano em uma cidade com banheiros em mármore fabulosos como os de Pompeia? – Vênus indagou, ansiosa.


      – Não. Sinto muito, mas Tulsa não tem casas de banho como as de Pompeia.


      – Mas tem aquele vinho tinto delicioso de Mediolano...? – A deusa do Amor gemeu de prazer ao se lembrar. – O vinho tinto daquela região da Itália é um pecado!


      – Ah, não. Tulsa não é uma região vinícola, embora eles importem vinhos de todo o mundo. – Perséfone mordeu o lábio enquanto parava para pensar por um momento. – Na verdade eu acabei me apaixonando por uma bebida chamada coquetel de Martini, que é feita lá mesmo na cidade.


      – Isso soa vagamente interessante. Mas não o suficiente para explicar essa sua obsessão pelo lugar.


      – Não estou obcecada!


      – É claro que está! – afirmou Vênus. – Você passa seis meses por ano em Tulsa. Nem é primavera ou verão lá, agora, e acabou de voltar de outra visita... Não pode enganar o Amor, Perséfone. Reconheço uma obsessão quando deparo com uma.


      Vulcano imaginou que a deusa da Primavera fosse ficar irritada com as palavras de Vênus, por isso ficou surpreso ao ouvi-la responder com uma gostosa risada.


      – Talvez eu esteja, mesmo, obcecada. E por que não? Adoro Tulsa. Há algo muito especial em caminhar pelas ruas de uma cidade moderna onde ninguém sabe que sou imortal, o que é maravilhosamente libertador. Pense bem, Vênus... Lá ninguém a critica pelo que você fez ou deixou de fazer durante séculos. Ninguém sabe quem são seus pais. Ninguém se encolhe, com medo, se fica irritada... E o melhor de tudo: ninguém a adora por ser uma deusa. Se for adorada – ela sorriu, sedutora –, é porque é uma mulher desejável, inteligente e fascinante. Consegue imaginar como isso é bom? – Perséfone não deu chance para a deusa responder, no entanto. – E os homens! Os homens modernos são diferentes dos antigos mortais. Não são alienados.


      Vênus enrugou a testa, confusa.


      – Quero dizer, eles não são arcaicos, bárbaros ou tolos. Bem, ao menos a maioria deles... – A deusa da Primavera riu. – Os homens modernos não têm preconceitos como os antigos, pois consideram as mulheres como suas iguais, e que é muito, muito sexy.


      Das sombras, Vulcano viu o belo rosto de Vênus suavizar com a compreensão. No mesmo instante, sentiu algo com as palavras de Perséfone que nem sequer reconheceu no início, pois lhe era estranho demais: uma súbita e doce esperança.


      – Eu não seria reconhecida como o Amor? – Vênus indagou, no mesmo momento em que Vulcano se deu conta de que também ele não seria reconhecido – ou julgado, ou evitado – como o deus do Fogo.


      Perséfone sorriu, maliciosa.


      – Lá você pode praticar à vontade suas habilidades de sedução, sem ninguém saber que é a encarnação do amor. – A deusa suspirou, romântica. – Intrigante, não é?


      – De fato.


      Sim, Vulcano concordou em silêncio. Não ser reconhecido soava mesmo intrigante.


      – Sem contar as excelentes opções de compras – Perséfone acrescentou, apontando as botas de caubói pretas, de couro de jacaré.


      – Perséfone, minha amiga, não quer me mostrar um pouco desse seu divertido reino?


      – Seria um prazer!


      As duas deusas, de braços dados e rindo, saíram em direção ao templo da mãe de Perséfone, onde Vulcano sabia que Deméter mantinha aberto um portal para a moderna cidade de Tulsa.


      – Maravilha – murmurou para si mesmo. Deixando o templo dos pais, correu para a escada que o faria regressar às entranhas do monte Olimpo e a seu próprio reino de fogo.


      No momento em que chegou ao Salão Nobre, sua mente se encontrava tão agitada como as abelhas marrons da Grécia. Os homens modernos não tinham preconceitos como os antigos... E nem sequer reconheciam a divina Vênus como a encarnação física do amor! Assim, não era impossível que um homem moderno do fascinante reino de Tulsa se interessasse por assumir seu lugar como imortal. Muito menos se o próprio Amor inadvertidamente se envolvesse no assunto...


      Sentindo uma onda de determinação, Vulcano caminhou até o centro do reino, livrando-se da túnica enquanto isso, de modo que, no momento em que encarou o pilar de fogo que aquecia o mundo, seu corpo musculoso e nu já brilhava com suor.


      Ergueu as mãos, as palmas abertas. Em reconhecimento à presença do deus do Fogo, as chamas alaranjadas ondularam e estalaram. Vulcano fechou os olhos e se concentrou. Então deu início ao encantamento.


      Arde, fogo, e queima, vivo e forte


      Segue pelo caminho de Deméter, através do portal


      Como a paixão faz de Vênus o amor ficar perto


      E busca, testa, procura, encontra um mortal...


      O fogo dançou em torno das palmas de Vulcano tal como uma criança irrequieta, espelhando a excitação incomum que, de repente, ardia em seu âmago. E tão concentrado estava o deus do Fogo em seu feitiço que não percebeu o fio da magia de Hera serpenteando em torno de seu corpo, juntando-se ao pilar, fazendo-o reluzir com mais força e ganhar volume com a magia da rainha do Olimpo.


      Vulcano bateu palmas e completou o encantamento:


      Com o poder inquebrantável da fé de um deus do Olimpo


      Busca um mortal que me conceda alívio!


      O pilar ardente explodiu com um estrondo que teria ensurdecido qualquer pessoa normal. Incólume, o deus do Fogo viu quando uma chama dourada, invisível para todos, exceto para ele, se formou dentro da coluna e depois pairou, livre, no ar à sua frente.


      – Vai! Obedece ao meu comando! – ordenou o deus.


      Rápida como um dos infames raios de seu pai, ela correu do coração do monte Olimpo.


      Vulcano conhecia seu caminho. A chama seguiria Vênus por toda a trilha através do portal de Deméter e para o reino de Tulsa. Lá iria procurar por algo que ele nunca poderia encontrar no mundo antigo: um homem moderno, um mortal que poderia tomar seu lugar como deus do Fogo.


      Vulcano sorriu, satisfeito, e esperou.


      Hera sentiu o empuxo de seu poder sendo utilizado e lançou um olhar sub-reptício na direção de Zeus. Ele estava ocupado com Deméter. Os dois discutiam, bem-humorados, sobre a qualidade da safra de ambrosia.


      – Querido, preciso verificar alguns detalhes de última hora para o banquete desta noite. Pode me dar licença?


      Zeus concordou com um gesto de cabeça e acenou, distraído, em sua direção. Deméter percebeu sua expressão, e Hera piscou para ela, discreta. A deusa da Colheita aquiesceu disfarçadamente, e lançou-se à discussão a respeito da ambrosia com nova disposição.


      Hera se apressou a deixar o Salão Nobre, certa de que Zeus se manteria ocupado ao menos por alguns momentos. Entrou em um vão escuro do palácio e fechou os olhos, concentrando-se no poder que tinha dado ao filho.


      Lá estava! Sob as pálpebras fechadas, podia avistar a linha invisível do fogo que Vulcano havia lançado. Viu quando esta serpenteou pelo Olimpo em direção ao templo de Deméter e depois desapareceu no portal que levava à moderna cidade de Tulsa. Surpresa, Hera se concentrou mais, e sua consciência se expandiu, engatando-se na chama por meio de seus poderes de rainha do Olimpo.


      Por intermédio dessa centelha de conexão, Hera assistiu a Vênus e Perséfone entrarem no mundo moderno, e pôde sentir o peso da magia de Vulcano conforme ela seguia a deusa do Amor.


      Por que Vulcano seguia Vênus e Perséfone? Teria se cansado daquela farsa que era seu casamento?


      Hera sorriu. Tomara que sim. Seu filho merecia mais do que a prisão de uma união como aquela.


      Com a determinação de uma mãe, estendeu a mão para o fio de fogo que carregava o dom de seu poder e falou a ele:


      Faz a minha vontade divina, ouve o meu comando


      De meu filho desejo preencher o coração vazio


      Sozinho por muito tempo foi o deus do Fogo


      Então busca o que, entre os deuses, não pode ser achado


      Aquela que o complete em qualquer ensejo


      E com seu amor lhe desperte o desejo...


      Hera ergueu as mãos, e uma nova onda de magia contendo suas palavras voou, invisível, através do Olimpo, juntando-se à linha de fogo de Vulcano e aumentando sua força incandescente.


      Ela sorriu, satisfeita, e refez os passos de volta para a sala do trono.

    

  


  
    
      Capítulo 1
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      Pea sentiu uma onda de alívio, que foi rapidamente seguida por constrangimento quando escutou a sirene se aproximando.


      Droga, droga, droga! Que maneira de começar a manhã de sábado...


      – Eles estão quase aqui, Chloe! – gritou para cima da árvore.


      O ganido que soou do meio dos galhos desnudos pelo inverno fez seu coração apertar, porém Pea balançou a cabeça com firmeza para a cadela, recusando-se a ceder à sua manipulação.


      – OK, escute!... Quantas vezes tenho que lhe dizer? Você... não... é... um... gato!


      Um nariz preto apareceu em um galho alto da árvore. Por trás deste, Pea pôde ver o brilho de um par de olhos inteligentes fixos nela.


      – Hrumph! – Chloe soltou o rosnado estranho e profundo de quando estava muito estressada.


      – Que seja, criatura! Pode até amar gatos, mas não pode ser um!


      Indignada, a cadela havia acabado de grunhir para ela de novo quando o ruído de um motor silenciou no meio-fio. Pea suspirou e lançou a Chloe mais um olhar de comando. Em seguida, começou a andar em direção aos homens que saíam do tradicional caminhão de bombeiros vermelho-vivo.


      No mesmo instante, a cadela deu início a uma série de latidos e ganidos.


      Esquecendo-se de qualquer constrangimento ou técnicas de adestramento, Pea apressou-se de volta para a árvore.


      – Chloezinha!... Está tudo bem, querida. Eu estou aqui!


      – Traga a escada, Steve! – Uma voz masculina chamou atrás dela. – É esta a árvore.


      – Depressa! – Pea gritou, sem tirar os olhos da cadelinha assustada. – Ela está apavorada e, se cair, vai se quebrar inteira!


      – Senhorita, gatos raramente se machucam quando pulam de árvores. Quando se diz que eles têm sete vidas, não é de todo brincadeira – afirmou a voz profunda.


      Chloe ganiu outra vez.


      – Ei, mas isso não é um gato!...


      Pea virou-se para o bombeiro com uma carranca, levando as mãos à cintura e deixando a preocupação que sentia por Chloe se transformar em irritação.


      – Eu disse ao atendente que era uma cadela e... – Parou. Um só olhar para o homem fez sua raiva se esvair e seus lábios se entreabrir.


      Pea sentiu o rosto se aquecer como se ao calor de uma chama. Maldição!... Era ele! Griffin DeAngelo. O homem mais lindo que já tinha visto na vida ou na TV. Era também o cara por quem ela havia passado o ano anterior inteirinho apaixonada, desde o dia em que caminhara com Chloe até a casa dele (que era em sua mesma rua) e o vira cuidando do jardim. Sem camisa.


      E ali estava ele. Em pé, bem na frente do seu jardim, como se saído de um de seus muitos sonhos.


      Por sorte ele pareceu não notar sua camiseta e as calças de moletom largas; tampouco sua súbita incapacidade de falar. Olhava para cima, mirando Chloe com um sorriso divertido nos deliciosos lábios.


      – Como diabos ele foi parar lá em cima?


      – Não é ele, é ela... E Chloe simplesmente subiu – Pea explicou com um suspiro.


      – Ah, perdão pelo palavreado, senhorita. Eu me esqueci de que estava aí. Sou Griffin DeAngelo, capitão da estação de Midtown. – Ele tocou o capacete em um gesto arcaico e adorável, como um cavalheiro cumprimentando uma dama.


      – Eu sei.


      – Sabe? – Griffin levantou uma sobrancelha, enfatizando a questão.


      – Sim, você mora lá embaixo. – Pea apontou para a casa no quarteirão seguinte, tal qual um cão de caça. – Lembra-se? Nós nos encontramos na última festa de Quatro de Julho da rua, depois na do cachorro- -quente, no verão, e de novo na reunião dos vizinhos para enfeitar o bairro para o Natal – ela tagarelou feito uma matraca.


      Ele enrugou a testa, confuso.


      – Sinto muito, senhorita, não me recordo.


      Claro que não. Ninguém se lembrava de conhecê-la.


      – Não há problema, eu... – Pea parou de falar. Os olhos de Griffin eram tão grandes e azuis, e os cílios escuros tão longos, que ela se esqueceu até do próprio nome.


      – Senhorita?


      – Dorreth Chamberlain – falou de uma vez, estendendo a mão como uma idiota. – E a cadela presa na árvore é Chloe.


      Ele pegou sua mão delicadamente, como se temendo que ela fosse explodir com seu toque.


      E como não temeria? Ela acabara de contar que eles haviam se encontrado três vezes, nenhuma de que ele se lembrasse, e continuava de pé, fitando-o de boca aberta como uma criança de jardim da infância em uma fábrica de chicletes.


      Deus, e o cabelo dela?!


      Pea se obrigou a não soltar um gemido e ajeitou os fios desgrenhados que prendera com um de seus elásticos favoritos.


      – Olhem só para isso... É um cachorro! – exclamou um jovem bombeiro que se juntara a eles, junto com outros dois homens carregando uma escada de extensão.


      – Como diabos ele foi parar lá em cima? – indagou o outro, rindo.


      Griffin limpou a garganta e gesticulou na direção de Pea.


      – Perdão outra vez, senhorita – resmungou.


      Pea riu, alegre, apontando para a árvore e se esforçando para soar bem-humorada e interessante.


      – Ela subiu!


      Como de costume, nenhum dos homens olhou para ela.


      – Subiu? Mas deve estar a uns seis metros de altura nesse carvalho velho – um dos rapazes comentou.


      – Chloe é uma boa escaladora... Só não é boa descedora – comentou Pea, e então quis afundar no chão de tanta vergonha. “Descedora”? Deus, ela era realmente uma imbecil.


      – Bem, vamos trazê-la para baixo – decidiu Griffin.


      Os homens se puseram a estender a escada, e Chloe começou a rosnar.


      – De que raça ela é, senhorita? – Griffin quis saber.


      – Ela é uma Scottish Terrier, mas pensa que é um gato. Eu tenho um gato chamado Max, e Chloe é apaixonada por ele... Por isso não faz ideia de que é uma cadela. Acho que está atravessando uma fase de negação. Não sei se compro outro cachorro, arrumo uns comprimidos de Prozac para ela ou a levo a um psiquiatra de animais.


      Griffin riu, um som profundo e contagiante que fez a pele de Pea formigar de prazer.


      – Talvez deva apenas investir em uma rede de segurança.


      Pea riu também e tentou ter um daqueles momentos mágicos com aquele deus em forma de bombeiro, em que um homem e uma mulher compartilham um olhar longo, sexy, persistente e cheio de promessas.


      Naturalmente, o momento não aconteceu.


      Para começar, sua risada se transformou, horror dos horrores!, numa espécie de bufo. Em seguida, uma loira bonita e gostosa entrou em cena.


      – Pea! Não me diga que Chloe ficou presa na árvore de novo!


      No mesmo momento, Griffin voltou a atenção para sua vizinha, que corria até eles com a filha de seis anos logo atrás.


      – Olá, Griffin – saudou Stacy.


      – Que bom vê-la de novo – ele respondeu ao cumprimento, inclinando o chapéu da mesma forma que para ela.


      Pea suspirou. Era claro que Griffin se lembrava da linda, alta e sempre elegante Stacy, embora, com toda certeza, ela só houvesse participado de uma das reuniões do bairro no ano anterior. Com Stacy por perto, não havia a menor chance de ele lhe dar mais atenção.


      Se era que isso já tinha acontecido... Mesmo com uma criança nos calcanhares, Stacy era muito atraente.


      Para sua surpresa, contudo, os olhos do bombeiro deslizaram de volta para ela.


      – Pea? – Griffin repetiu, com uma sobrancelha levantada.


      – Sim – ela aquiesceu, dando de ombros antes de soltar a versão mais curta de sua velha explicação para a alcunha que lhe haviam dado1..


      – Pea é um apelido de infância infeliz que pegou... infelizmente.


      – Ora, por quê? Não há nada de errado com o seu apelido.


      – Pea é uma gracinha – concordou Stacy, sorrindo para ela.


      – Também acho! – A filha de Stacy, Emili, interveio. – Eu gosto do seu nome. É bonito. Mas não tão bonito quanto ele... – completou, apontando para Griffin. – Você é casado? Pea não é casada. Você poderia se casar com Pea! Ela nem tem namorado, e minha mãe diz que isso é uma pena porque ela é mais bonita do que as pessoas pensam que ela é.


      Pea prendeu o ar nos pulmões e sentiu o rosto arder quando Stacy pôs a mão sobre a boca da filha e tentou, sem sucesso, não rir.


      Graças aos céus, Chloe escolheu esse exato momento para rosnar um aviso para o jovem bombeiro que posicionava a escada contra a árvore.


      – Chloe! Está tudo bem! – Pea correu para o tronco, procurando o focinho preto e os olhos brilhantes.


      A cadela tornou a ganir.


      – Desculpe, ela não gosta de estranhos – Pea explicou ao rapaz. – Não acho que ela vá mordê-lo, mas vai avançar, sem dúvida.


      – Deixem comigo – ofereceu-se Griffin.


      – Ela é toda sua, capitão...


      Griffin começou a subir a escada, e o rosnado baixo de Chloe se intensificou.


      – Chloe! Olhe os modos! – Pea ralhou com a nervosa terrier.


      Por favor, meu Deus, faça com que ela não avance nele!, rezou em silêncio.


      Isso até Griffin fazer algo que fez os pensamentos de Pea, assim como o rosnado de Chloe, pararem. Ele chamou a cadela, claro, mas não como chamaria um cachorro, e sim um gato.


      – Pssss-pssss... Venha, Chloe. Venha, menina, está tudo bem... Pssss-pssss.


      Estupefata, Pea viu sua cadela levantar as orelhas e inclinar a cabeça para o homem que se aproximava.


      – Pssss-pssss... Boa menina – murmurou Griffin, estendendo a mão devagar e deixando Chloe cheirá-la. – Veja, está sentindo o cheiro dela, não é? Isso mesmo. Pssss-pssss... Venha aqui. Isso...


      Pea só pôde ficar parada, olhando enquanto Griffin chegava até a fenda na árvore e puxava Chloe, que continuou a cheirá-lo, curiosa. Uma vez com a cadela no braço, ele começou a descer a escada.


      – Inacreditável! – exclamou Stacy com um suspiro. – Como ele fez isso? Chloe odeia estranhos!


      – Ele é bonito demais para se odiar, mamãe – comentou Emili.


      – Querida, vamos fazer disso um segredo nosso, está bem? – cochichou a moça. Em seguida, olhou para Pea e sussurrou: – Mesmo que seja a pura verdade!


      Pea fingiu não ouvir nenhuma delas, o que foi fácil, pois tinha toda a concentração voltada para o homem de seus sonhos, que caminhava agora em sua direção com Chloe abanando o rabo.


      – Aqui está sua cadelinha, senhorita. – Griffin a entregou.


      – O-Obrigada – gaguejou, Pea. – Como sabia?


      – O quê?


      – Aquele modo de chamá-la... Como adivinhou?


      – Fazia sentido. Você disse que tem um gato, e que ela pensa que é um gato, certo?


      Pea aquiesceu.


      – Não é assim que chama seu gato?


      Ela assentiu com um gesto de cabeça.


      – Pois então. Imaginei que ela fosse reconhecer esse método.


      Griffin afagou Chloe no topo da cabeça, e Pea assistiu, abismada, quando sua cadelinha que detestava estranhos fechou os olhos e suspirou, feliz.


      – Mas isso foi apenas parte da minha estratégia – confessou Griffin. – Eu estava contando que Chloe sentisse o cheiro de Cali.


      – Seu gato? – Pea compreendeu, de repente.


      – Exatamente. – Griffin fez um último carinho em Chloe, depois se virou para os outros homens. – Muito bem, rapazes, vamos pôr a escada no lugar. Tenham um bom dia, senhoras... – Ele a cumprimentou, educado, depois Stacy. Piscou para Emili e, em seguida, se foi.


      – Emili, querida, vá para dentro e espere pela mamãe. Eu estarei lá em um minuto – Stacy prometeu à filha.


      – Você e Pea vão falar como o bombeiro é bonito?


      – Claro que não, Emili! Agora vá.


      – Tá bem! Tchau, Pea! – Emili saiu pulando para casa enquanto cantava uma canção sobre gotas de limão e unicórnios.


      – Pea, eu tinha me esquecido de como esse bombeiro é maravilhoso! – exclamou Stacy. – Não é à toa que sempre teve uma queda por ele.


      Pea pôs Chloe no chão, e esta trotou até a árvore, pondo-se a farejar ao redor do tronco.


      – Nem pense em subir aí de novo, hein!? – Pea ralhou, severa.


      Chloe olhou para ela e bufou.


      – Eu poderia jurar que essa cadela entende cada palavra que digo – ela murmurou, inconformada.


      – Hellooo! Estamos falando daquele homem divino e sexy, não da sua cadela maluquinha.


      – Ela não é maluquinha – protestou Pea. – Mas tem razão, ele é divino. Talvez eu tenha mesmo uma queda por Griffin.


      Stacy revirou os olhos, o que Pea optou por ignorar.


      – De qualquer modo, ele se foi. Não há por que ficarmos falando sobre esse assunto.


      – Como se não tivesse falado sobre esse “assunto” antes...


      Pea se condenou em silêncio pelas poucas vezes – ou melhor, pelas dez ou doze vezes – em que comentara com Stacy como achava seu vizinho interessante.


      – Que seja – replicou, tentando parecer indiferente. – Griffin foi embora, e não há sentido em continuarmos falando sobre como ele é lindo.


      – A questão é, senhorita descompromissada, que ele me pareceu bastante interessado em você.


      – Sem essa, Stacy! Griffin não estava interessado coisa nenhuma, ele só foi educado. É muito diferente.


      – Sei.


      – Stacy, ele nem sequer se lembra de mim, e esta foi a quarta vez que nos encontramos! Homens como Griffin não se interessam por mulheres como eu.


      – Então ele tem uma memória de merda, pois muitos caras se interessam por você. E, o que quer dizer com “mulheres como eu”?


      Pea suspirou. Não queria contar que a memória de Griffin não havia falhado quando ela se aproximara.


      – Mulheres como eu: baixinhas, simples, sem graça... Griffin poderia se interessar por uma modelo ou deusa, não por mim.


      – Quer saber? É esse o seu problema! Age como uma derrotada antes mesmo de tentar. Eu já lhe disse antes que tudo o que precisa é de um pouco de autoestima. Você tem uma aparência ótima, Pea!


      Uma aparência ótima. Aquilo não resumia tudo? Ali estava a linda Stacy, dando-lhe o que ela imaginava ser uma boa dose de encorajamento, e o melhor que pudera articular tinha sido “uma aparência ótima”.


      Pea estudou a loira alta e cheia de curvas, com seios fartos e um rosto tão perfeito que parecia esculpido em mármore. Como ela poderia compreender o que era ser comum, sendo que passara a vida sendo quase invisível? Stacy nunca entraria em algum lugar sem que várias cabeças se voltassem para ela.


      Suspirou. Poderia apostar que o lindo Griffin já se esquecera dela. Os homens sempre se esqueciam. E também poderia apostar que os bombeiros iriam comentar sobre sua vizinha loira e gostosa por todo o caminho de volta para a estação. Alguém até poderia dizer algo como: “Ah, sim, aquela outra moça também estava lá...”.


      Ela sempre fora “a outra moça”. Da qual era mais fácil esquecer.


      – Vai fazer o que eu disse?


      – Ahn? – Pea piscou, só então se dando conta de que Stacy continuara falando, e que ela não tinha ouvido uma só palavra.


      Stacy suspirou, exasperada.


      – Eu disse que não é nem meio-dia ainda, ou seja, tem tempo de sobra para ir para aquela sua cozinha fabulosa assar uma assadeira inteira daqueles seus brownies divinos e entregá-los para Griffin na estação como agradecimento!


      – Deixe-me pensar... – Pea fingiu parar por um instante. – Não.


      – E por que não? – Stacy não lhe deu tempo para continuar. – Porque vai estar cheio de homens batendo à sua porta para sair com você esta noite? Porque está em um relacionamento incrível com o homem dos seus sonhos? Hein?... Quem é ele?


      – Sabe que não estou namorando ninguém, e obrigada por me lembrar disso – Pea replicou por entre os dentes. Depois parou para pensar pela enésima vez.


      – É porque não acha Griffin atraente?


      – Sabe muito bem que não é esse o caso.


      – Então é porque você é detestável, rude, e não se importa em agradecer ao homem que acabou de salvar a vida de gato da sua cadelinha esquisita?


      – Chloe não é esquisita e não estava prestes a morrer – protestou Pea.


      – Mas podia ter se quebrado se houvesse caído dessa árvore.


      – Stacy, é uma idiotice assar brownies como desculpa para ver um homem que não tem o menor interesse em mim!


      – Griffin sorriu para você e perguntou sobre o seu apelido – lembrou a loira.


      – Ele estava sendo educado.


      – Talvez sim, talvez não... Se não assar os brownies, nunca vai saber.


      Pea abriu a boca para dizer “não” outra vez, porém Stacy tornou a interrompê-la.


      – Dê-lhe uma chance, Pea! Apenas uma! O pior que pode acontecer é um grupo de bombeiros com excesso de trabalho se deliciar com os seus dotes culinários. Por outro lado, talvez os seus brownies operem alguma magia e você possa viver um daqueles momentos que a gente só tem em sonho... – Stacy balançou as sobrancelhas significativamente.


      – Está bem! – Pea surpreendeu a si mesma dizendo. – A minha aula de dança é à tarde. Posso assar os benditos brownies e deixá-los na estação no caminho para a academia.


      – Até que enfim marquei um ponto no jogo “Pea contra os homens”! Escute, não se esqueça de escrever um bilhetinho de agradecimento. De preferência naquele seu papel de carta novo, timbrado com o nome da empresa.


      – Ahn?...


      Stacy revirou os olhos mais uma vez.


      – Isso vai servir a dois propósitos: em primeiro lugar, Griffin vai saber como é bem-sucedida e, em segundo, também vai saber como entrar em contato!


      – Ah, claro... Está bem. Que seja. – Pea chamou Chloe, pensativa, e começou a recuar para sua aconchegante varanda.


      – Vai escrever o bilhete ou não? – cobrou Stacy.


      – Eu vou escrever o bilhete!
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      Ela nunca sabia o que vestir. Como a maioria das mulheres fazia aquilo? Como colocavam a roupa certa com o cabelo certo e sapatos combinando?


      Sapatos! Esse assunto, então, era um verdadeiro pesadelo! Não conseguia escolher modelos que não fossem um misto do que uma avó usava com os calçados de uma menininha de dois anos...


      Pea puxou o suéter (por que este parecia tão estranho? Seus seios eram bonitos. Bonitos mesmo!) e se olhou no retrovisor de seu lindo carro novo.


      Gemeu. A maquiagem também parecia estranha. Não sabia o que havia de errado nela, mas estava simplesmente... não era nada! Nem um pouco bonita, sofisticada ou sexy. E por que a sombra que ela se convencera a comprar no dia anterior de repente parecia alaranjada em vez da linda cor de pêssego da loja? Claro que agora não combinava nada com o batom violeta que, para piorar as coisas, se espalhara por seus dentes.


      Pea os esfregou com força, depois examinou o cabelo. O céu podia estar claro e haver zero umidade em Oklahoma, mas seus fios continuavam arrepiados como os de um dente-de-leão. O que tinha na cabeça quando o deixara solto?


      Com um suspiro de resignação, tirou um elástico da bolsa e o prendeu. Então pegou o prato de brownies e atravessou o estacionamento em direção à porta de entrada do corpo de bombeiros.


      Ela não se abriu. Não estavam trabalhando? Era sábado, mas, mesmo assim, bombeiros viviam à disposição. Ou não? Eles haviam estado em sua casa pouco antes, e os incêndios aconteciam 24 horas por dia. Era impossível que o prédio estivesse fechado!


      Mas e se ela estivesse na entrada errada?


      Pea continuou parada no lugar, mordendo o lábio e analisando o que imaginava ser a porta da frente do antigo prédio de tijolos. Talvez devesse apenas deixar o prato com os brownies em algum lugar, afinal, estes se encontravam embrulhados em papel alumínio e nada iria acontecer. Ela escrevera um pequeno bilhete de agradecimento, “assinado” também por Chloe, portanto os homens iriam saber quem os tinha trazido e, provavelmente, não ficariam preocupados em morrer envenenados.


      Mas bombeiros se preocupavam em morrer envenenados?


      Talvez aquilo não tivesse sido uma boa ideia.


      Pea mordeu o lábio com mais força.


      Era sobre aquele tipo de coisa que Stacy havia lhe falado mais de uma vez. Sua vizinha não iria ficar ali, como uma idiota, com zilhões de perguntas pipocando na cabeça. Stacy teria ido para a porta da direita ou qualquer outra.


      Mas quem ela estava tentando enganar? Um só vislumbre da linda loira através do vidro escuro da porta (Deus, os bombeiros estariam ali dentro, observando-a? ) e teria havido uma corrida em massa para abrir a porta antes de...


      – Senhorita? – A porta se abriu, e um homem que ela reconheceu como um dos que tinham levado a escada para a árvore a fitou.


      – Oh, olá... A porta estava trancada.


      – Sim, senhorita, fica sempre assim. Basta tocar o sino aí do lado.


      – Ah – Pea murmurou, sentindo o rosto arder ao ver a placa pouco abaixo: POR FAVOR, TOQUE A SINETA. – Eu trouxe isto para Griffin... Para agradecer por ele ter tirado a minha cadelinha da árvore – falou de uma vez e ergueu o prato.


      – Ei, você é a dona da terrier que pratica arvorismo! – Ele a reconheceu, rindo.


      – A própria.


      – Vamos lá para dentro. Vou chamar o capitão.


      O rapaz segurou a porta para ela e, em seguida, fez sinal para que se sentasse em um banco junto à parede do pequeno saguão.


      Pea se acomodou e tentou não parecer muito surpresa com a sede do corpo de bombeiros. Mais ou menos a três metros, à sua frente, viu uma porta em arco que levava à área da garagem onde ficavam os caminhões. Podia ver o piso de cimento liso e o para-choque dianteiro do veículo mais próximo. À sua direita havia um balcão separando um espaço que, aparentemente, servia como uma área de comunicação com complexos equipamentos de rádio e telefonia. O rapaz ali sentado a cumprimentou com um aceno de cabeça e depois voltou a se concentrar em seu livro, que Pea reconheceu como o mais recente de Christopher Moore.


      – Adoro os livros de Chris Moore – comentou, simpática.


      Ele olhou por cima do volume e soltou uma espécie de grunhido.


      – Eu o acho hilário.


      – Hum-hum – resmungou o sujeito, desta vez sem olhar para ela.


      – Bloodsucking Fiends é o meu favorito, mas adorei O Cordeiro também – Pea completou.


      Até ali conhecia o roteiro. Ela tentava puxar papo, e ele fazia ruídos como se a estivesse escutando. Homens faziam isso o tempo todo. Tanto que ela até elaborara uma teoria: eles só paravam para prestar atenção em mulheres bonitas. E a maioria apenas para tentar levá-las para a cama. Mulheres comuns, como ela, nem sequer fingiam ouvir.


      – Hum-hum – o rapaz repetiu, distraído, enquanto ela comprovava sua doutrina mais uma vez.


      Pea suspirou e começou a morder o lábio de novo. Depois parou.


      Olhou para o bombeiro. Na verdade, ele também era apenas um sujeito comum. Muito jovem, com cerca de vinte anos, devia ser provavelmente apenas um ou dois anos mais moço do que ela. Tinha cabelos castanhos, de corte não definido, e um rosto e corpo normais. Usava a camiseta azul-marinho com a insígnia dourada do Corpo de Bombeiros de Tulsa e calças azul-marinho, o que, de certa forma, o tornava um pouco mais interessante. Mas, ainda assim, o sujeito era para lá de comum.


      Como ela mesma.


      De repente, Pea se viu irritada por ele se achar no direito de ignorá-la. Que todos se achassem no direito de ignorá-la.


      – Chris Moore é um grande contador de histórias – insistiu, cerrando o maxilar. – Sempre que leio os livros dele, rio tanto que chego a dar à luz uma ninhada daqueles macacos voadores de O Mágico de Oz...


      – Hum-hum – respondeu o sujeito.


      – Também fico me perguntando se há algo que se possa tomar para curar isto... – Soltou um arroto que provavelmente a fez soar como Chloe.


      Foi então que seu olhar desviou do sujeito para a porta da garagem, onde Griffin estava de pé, com os braços cruzados, sorrindo para ela.


      – Curar o quê? – o bombeiro atrás do balcão perguntou.


      – Nada, Honeyman. Não se preocupe – descartou Griffin, ainda sorrindo.


      Pea engoliu em seco, desejando que seu rosto não estivesse da cor que ela imaginava: um vermelho que nem de longe lembraria uma aparência saudável.


      – Eu estava só... – Perdeu a voz. O que poderia dizer? “Eu estava fazendo papel de idiota porque o seu colega de trabalho decidiu me ignorar?”


      Jamais.


      Levantou o prato de brownies como se fazendo uma oferenda a um deus.


      – Eu trouxe uns brownies. Como forma de agradecimento.


      Griffin franziu a testa, e Pea percebeu que ele não a reconhecera.


      Diacho! Três horas e meia tinham se passado desde que ele tirara Chloe da árvore, e já se esquecera dela. E pela quarta vez!


      Que maravilha... Quase nada constrangedor.


      Levantou-se de um salto e colocou o prato no balcão, o que ela devia ter feito havia muito tempo. Devia ter deixado os brownies ali com o maldito bilhete e ido para a aula de dança antes que...


      – Ah, sim – Griffin falou, o rosto moreno suavizando com o reconhecimento. – Você é a minha vizinha. A dona de Chloe, a terrier que pensa que é um gato. – Ele fez uma pausa e depois adicionou, rindo: – Pea.


      – Isso mesmo. Chloe e eu só queríamos agradecer. – Ela apontou o prato embrulhado em papel-alumínio e tentou não corar de novo, desta vez de prazer por ele finalmente ter se lembrado dela. – Fizemos brownies. Bem, na verdade, fui eu que fiz... Chloe e Max só imploraram por um pedaço.


      – Max, o gato de verdade da família?


      Pea sentiu outra ridícula onda de prazer por Griffin se recordar de tal detalhe.


      – Isso mesmo. A diferença é que Max é tão bom escalador quanto descedor...


      Essa não! Ela havia mesmo acabado de fazer a mesma piadinha infame outra vez?!


      Sorriu, esperando que, de alguma forma, ele não percebesse que ela era o maior idiota do Universo.


      – Você jamais vai ter que salvar Max.


      – Não seria problema nenhum, senhorita – Griffin garantiu, fingindo tocar um capacete imaginário. – Faz parte do meu trabalho.


      – N-Nós só queríamos dizer “obrigada” – gaguejou Pea, sentindo-se presa nas profundezas dos olhos azuis.


      – Eu é que agradeço. Foi muita gentileza sua. Não imagina como é bom quando temos comida diferente por aqui.


      – Obrigada – Pea repetiu, e então percebeu que agradecera várias vezes, desta vez por ele tê-la agradecido. Um horror! – Está bem... Vou deixar os brownies, mas não se preocupe com o prato, pois é muito velho. Pode jogar fora quando tiverem terminado. Ou ficar com ele, você é que sabe... – Oh, Deus! Ela estava tagarelando de novo! – Bem, obrigada... mais uma vez. Cuidem-se, rapazes. – Num impulso, bateu continência, depois saiu correndo.


      Seu Thunderbird de edição limitada era um santuário de cor creme que Pea decidiu ser uma perfeita analogia para ela, já que tinha uma vida social tão intensa quanto Quasímodo, de O Corcunda de Notre Dame. Agoniada, fechou a porta e encostou a testa no volante.


      – Eu bati continência para ele! – choramingou para si mesma. – Eu não devia poder andar em público sem supervisão!


      ***


      A aula de dança, que vinha sendo a válvula de escape semanal de Pea para os aborrecimentos e decepções do mundo por 25 de seus quase trinta anos, não operou sua magia naquele dia. Ela se sentia lenta, e a sra. Ringwater, sua antiga, porém mais do que competente instrutora de balé, teve que repreendê-la pela falta de movimentos básicos.


      Duas vezes.


      Mas ela não conseguia parar de pensar em Griffin.


      Sabia que era uma tolice, uma infantilidade, uma ilusão, contudo estava magoada. Sua paixão a distância de um ano tinha se transformado em um encontro devastador.


      Ela era uma idiota.


      – Dorreth! Concentração, merci! Pedi um battement tendu jeté e não o battement dégagé que executou com tanta displicência! – a sra. Ringwater falou, áspera, com seu forte sotaque francês, batendo com a vara prática contra o piso de madeira perfeito da sala.


      – Faites-l’encore! Faça de novo!


      Pea apertou os lábios e começou a levantar delicadamente o dedo do pé, tentando se concentrar e se mover em sincronia com a música clássica. Griffin sorrira para ela e encontrara seu olhar. Duas vezes. Stacy dissera até que ele estava interessado nela, e sua amiga devia entender do assunto, afinal, estava casada e feliz com Matt, uma verdadeira cópia do boneco Ken, e os homens continuavam se mostrando encantados ao vê-la.


      Talvez Stacy estivesse certa. Talvez Griffin tivesse, mesmo, se interessado por ela.


      Lembrou-se, então, de que Griffin não a havia reconhecido, pela quarta vez, quando a vira no corpo de bombeiros, e sentiu o estômago se apertar. Não. Ele estivera apenas sendo simpático e educado como um bombeiro devia ser. O que tinha dito mesmo? Era parte do trabalho.


      Mas e se ela ficasse linda ou, de alguma forma, inolvidável? Seu pouco interesse nela se transformaria em algo mais consistente?


      E como isso poderia acontecer? Como ela podia se tornar memorável? Já se esquecera de como fora desastrosa sua tentativa de fingir ser algo que não era?


      Tudo o que Pea precisou fazer foi recordar seu primeiro ano do ensino médio como se este houvesse acontecido no dia anterior, em vez de há uma década ou mais. Ainda se recordava muito bem da humilhação, do constrangimento... da sensação de fracasso.


      Não. O passado era o passado. E ela, uma mulher adulta agora. Não podia permitir que coisas tão infantis ainda mexessem com suas emoções.


      Mas permitia.


      Com um esforço sobre-humano, afastou as lembranças e se concentrou em seu reflexo na parede espelhada do estúdio. Viu o que sempre via: a Pea comum e sem graça. Vestia suas calças de dança cinza, que sobravam em torno dos quadris. (Se é que estes podiam ser chamados de quadris... Ela era franzina demais para ter as curvas sensuais que sempre invejara nas outras mulheres). Seu top de mangas compridas se encontrava bem amarrado sob as costelas, expondo mais da pele do que normalmente ela acharia confortável.


      Mas aquela era uma aula de dança, disse a si mesma, e aquele tipo de aula adotava um padrão diferente em se tratando de exposição.


      Quisera ela ter seios grandes para preencher a parte superior da blusa, mas não. Tinha o que a filha de Stacy uma vez chamara de “montinhos”. E seus cabelos estavam, como sempre, escapando da escravidão do elástico, com os fios castanhos grudando em seu rosto corado e suado.


      Odiava aquele cabelo. Do fundo do coração.


      Mas pelo menos não estava gorda, flácida e fora de forma. Na verdade, talvez nunca fosse ficar assim.


      Seu “editor interno” sussurrou, malévolo, que era por não existir nada ali que pudesse ficar flácido, porém Pea se obrigou a ignorar a voz em sua cabeça, que sempre fora tão negativa.


      Não importava o porquê de nada nela despencar. O que importava era que isso não iria acontecer, certo?


      Não se deu tempo para responder à questão. Em vez disso, fez os pensamentos enveredar por um caminho em que raramente se aventurava. Talvez tivesse algo que poderia ser trabalhado para se tornar original ou memorável. Talvez houvesse alguma coisa atraente nela, como Stacy vivia dizendo. Talvez só precisasse de alguma orientação para desenvolver a autoestima. Não estava mais no colégio, e não havia mais meninas do grupo de dança para lhe colocar apelidos e humilhá-la. Era uma adulta bem-sucedida agora. Na verdade, conseguira se sobressair em várias coisas: no balé, na culinária, em seu trabalho como diretora de programa da Faculdade Comunitária de Tulsa... E tinha autoconfiança o bastante quanto à própria capacidade de criar um lar perfeito.


      Olhou-se no espelho enquanto fazia com perfeição um battement tendu jeté. Por que era tão difícil para ela transferir a autoconfiança que permeava o restante de sua vida a seu estilo pessoal e aparência? Era apenas seu passado o que a impedia de fazer aquilo? Seu medo de que, se tentasse, e desta vez falhasse como adulta, estaria condenada a frequentar um grupo de solteironas rejeitadas?


      – Basta! C´estfini por hoje, Dorreth! – decidiu a sra. Ringwater, desgostosa. – Você não pode concentre sur le ballet quando sua mente está no boudoir!


      Pea prendeu o ar e congelou na metade do movimento.


      – Mas, sra. Ringwater, eu não estou...


      A velha instrutora de dança levantou a mão bem cuidada, silenciando-a.


      – L’amour fait des imbéciles de nous tous… Agora vá. Na próxima vez vai trabalhar dobrado, oui?


      – Sim. Sinto muito, madam, eu... – Pea deu de ombros, sem saber ao certo se ficava constrangida ou aliviada.


      Num impulso, abraçou a velha senhora antes de apanhar a toalha e correr para fora do estúdio. Ninguém nunca lhe dissera nada parecido antes! Nunca tinha sequer insinuado que ela poderia estar preocupada com o que se passava em seu quarto...


      Talvez sua vida estivesse mesmo mudando.


      Pois muito bem. Ela estava disposta a aceitar qualquer mudança. De verdade! Ela iria... iria...


      Mordeu o lábio enquanto entrava no carro e deixava o estacionamento da academia. Não permitiria que aquilo, fosse o que fosse que de repente se apossara dela, terminasse.


      Pea dirigiu sem rumo por algum tempo, então seus olhos se arregalaram diante da enorme placa vermelha e branca da livraria Borders da 21st Street. Era aquilo! Iria para a livraria e faria uma pesquisa sobre como adquirir algum estilo e evitar a “sem-gracice”. Poderia descobrir como preparar um prato gourmet, como mudar a pintura da casa, ou rasgar aquele papel de parede antigo e fora de moda e fazer um cômodo ficar magnífico.


      Poderia até mesmo planejar as aulas para todo o Departamento de Educação Continuada da faculdade. Ou, no mínimo, aprender como ser menos estúpida.


      Por que não pensara naquilo antes?


      Sabia a resposta muito bem. Tinha deixado o passado governar o presente.


      Pea teve vontade de dar um tapa na própria testa. Pois bem, não iria deixá-lo mais controlar seu futuro! Estilo pessoal não podia ser um território feminino tão obscuro, misterioso e desconhecido que estivesse fora de seus limites. Era apenas algo que ela precisava aprender.


      Sem falar que não estava mais naquele maldito colégio. Após o ensino médio e a faculdade, ela aprendera a fazer muitas coisas difíceis. E com sucesso. Estilo devia ser apenas mais uma habilidade a ser adquirida.


      Sem dúvida, era muito embaraçoso se informar sobre estilo pessoal com alguém tão perfeita como sua amiga “Barbie” Stacy, mas não podia apenas ler a respeito? Caramba, ela era mesmo uma imbecil! Afinal, já havia chamado um pouco da atenção daquele homem incrivelmente bonito pelo qual estivera apaixonada por um ano. Isso não significava que ao menos tinha potencial para tentar?


      Pea apertou os lábios. Iria se obrigar a acreditar que sim.


      Estacionou em frente à Borders e, determinada, marchou para a livraria.
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